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Modorra. 

Sombras na varanda. 

Rebuliço dos passarinhos. 

Luz do Sol adentrando na janela. 

Balanço de rede grande. Exagerada. 

Cheiro de pequi chega da cozinha. 

Mulunga azucrina a vida dos bichanos 

e monta guarda prá seu amo. 

Balanço de rede grande morde o ar. 

Bicho preguiça afaga o entardecer. 

Guiça, guiça-preguiça; guiça-preguiça. 

Guiça-preguiça. Guiça... 

E vai e vem. 

Neste balanço eu vou também. 

Miguilim dorme com um olho só. 

Colado na morena carnuda e sinuosa. 

Ah! Tonteira danada no meio das pernas! 

Rede macia e sensual. 

Guiça-preguiça. Preguiça-guiça. 

Preguiça deleitosa. 

Merecido repouso do guerreiro. 

Para quem abraça a vida. 

Do jeito que a vida vem.
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/modorra
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